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MARTINHO NOBRE DE MELO 

Nos primeiros dias de Janeiro de 1986 perdeu a Faculdade 
de Direito da Universidade de Lisboa um dos seus primeiros 
professores, quase um dos seus fundadores: MARTINHO 
NOBRE DE MELO. 

Com efeito, Martinho Nobre de Mdo foi o único can­
didato aprovado no concurso para assistente realizado em 1914, 
um ano apenas depois da inauguração da Faculdade; nomeado 
professor extraordinário em 1916, em 1917 foi-lhe atribuído 
o grau de doutor; e, durante muitos anos, exerceu funções 
de professor catedrático, interrompidas somente em 1917 por 
ter sido Ministro da Justiça, (ligado à tentativa de alterações 
político-constitucionais de Sidónio Pais) e em 1932 e nos anos 
seguintes por ter sido Embaixador no Brasil. 

Professor do Grupo de Ciências Políticas, o seu ensino e 
a sua investigação distribuiram-se por diversas disciplinas, 
designadamente pdo Direito Constitucional. Com pensamento 
influenciado pela escola realista francesa (como tantos outros 
em Portugal nessa época), manifestou-se, porém, sempre aberto 
a preocupações valorativas que a ultrapassavam: é o que se 
apercebe desde o seu liviro O estado de fundonários (de 1914) 
até às suas últimas lições de Direito Constitucional (de 1957). 

Há longos anos jubilado, o Professor Martinho Nobre 
de Mdo nunca deixou, porém, de manifestar todo o interesse 
pela Escola e de acompanhar todas as suas vicissitudes. 

No início das Jornadas de Direito Constitucional pro­
movidas em 17 e 18 de Abril de 1986, a Faculdade, através 
do Professor André Gonçalves Pereira, prestou-lhe a devida 
homenagem. 


